
  

Avira Icvuserana DE Porrucar E DO 
j ESTRANGEIRO | 
      

    

    

    JOSÉ CINATTI, SONNOGRARHO DO REAL/THBATRO, DES. CARLOS — Falso tm 39 do jd d 1870 — (Ono compor. tal; eos pot



O OCCIDENTE 
  

SUMMARIO 
  

  TEXTO, — Ohrontos ocoldoital, Guina viAzxvavo — 
osb Olmattd, 3, rata Nes — Viagem atravoz 
rica Austen! polo major Sorpa Pinto, Mnesro Cenvara. 
Às nossas gravuras — Mantel Bordo Carneiro, baixo 
Remuno — O romanco dum drama, Srtoro vs Carrão 
— Bibilographda- Ensnlos o notjolam molentíficas, 
Consiítaição hlsica do 4a, 1. bx Macro — Apparo: 
lho diar comprimido dotinido à accolorar a marcha 
dos navios, À £ 

  

     
  

GRAVURAS. — Josb Clnate, sconographo do Real Mons 
tro do 8, Carlos — Inauguração do monumento a D. 

  

  

Comprimido destinado a ascolarar a marcha dos 
vio — Enigma. 

  

CHIRONICA OOCIDENTAL 

Em pleno agosto, quando o lermometro na 
Guarda, marca 28º, 4 chronica, pelo méuos, tem 
obrigação de não ser fria 

Se não se parecer com um rato de sol, tem, 
pelo menos, obrigação de não se parecer com 
um sorveto de banana. 

Entretanto, força é pensal-o e mais triste é 
ainda dizelo! Os sucoessos da quinzena po- 
dem. contar-se em quinze linhas: uma linha 
por dia, é ainda assim é preciso ser um grande 
esbanjador para gastar tanta prosa na descri- 
pção dos suceintos factos que, por via de 
gra — não succedoran 

Novidades theatr 
Acontecimentos littorarios ainda menos. 
Escandalos ponquissimos. 
Factos artísticos, zero. 
uceessos mundanos double-zero. 
Entretanto, respigandu bem, com toda a can 

tella, na seara dos casos miudos, pôde nconte- 
cer que, aqui e acolá, seja possivel colher, no 
ampo dos acontecimentos, uma ou outra peque- 
nina fôr para offerecer à curiosidade dos lei- 
tores, como se oferece uma rosa a uma pessoa 
que ostimamos á hora em que os calores do 
estão deixaram quast secos os rozaes. 

— O ministerio que a semana passada estava 
no poder, vejo pelos jornnes que ainda conti 
mun a gastar coupés da companhia, sign 
dente de que aínda. 
radeira, que para os mi 
mesmo que a ora de andar a pé. 

Quando um pontífice, ou senão um pontífice, 
— que esses do ordinario Item mulas vil 
clas — um beneficiado da politica sobe, muza pe- 

i ado, é sigual evidento 
s so lhe: apoderaram. 

p gastar das mesmas 
molas em que elle so embalon, tanto nas se- 
erelarias como nas carruagens. 

Neste ponto a monotonia é pois indise 
vel. Continuam os mesmos ispunhos da gover- 
nação —nome que na rhetorica política tem a 
carneira em que os ministros se sentam — à 
espicaçar 05 mesmos mariyros. 

E Na sociedado do geouraphia apresentou-so 
o explorador allemão Senti, explicundo por 
sua vez as viagens que acaba de levar ao fim. 
de Loanda para o Dondo, e entre o Quanza € 
o Zaire. Poncas pessons acudiram a onvil-o em 
consequencia da temperatura nas ultimas noi- 
tes tor sido elevada cm demasia para explora- 
dores africanos, quando de mais a mais se pôde 
viajar com toda a commodidade pelo yrol, sem 
sair do Passeio Publico. 

N'esto ponto  serk Dom torna Dem patente, 
aos amadores de geographia e nos voluptuosos. 
da gloria nacional, que Serpa Pinto, em Paris, 
acaba de legalizar com a sua aseignntara uma 
venus negra que Adolpho Belot tinha creado no 
sou ultimo drama destinado no Chalelat, e du 
verosimilhança da qual o celebre romancis 
temia. que muita gente inerédula duvidasse. 

É corto pois, quaosquer que sejam as op 
niões dos visjantes de gabinete, que o auda- 
Gloso explorador portuguez depois de levar à 
cabo à travessia d'Africa, commetteu uma te- 
meridude aínda maior fazendo a da Sorbonne, 

      

    

  

    
    

  

  

    

  

      

     

  

  

    
    
   

    

  

  

  
     

  

  

  

  

   

    

  

  

   

| coisa que nos tempos modernos nenhum dos. 
seus compatriotas ouzara ainda fazor, e qu 
depois d'estes actos temerarios, a chancela pa- 
risienso acaba em definitivo de lho pôr à mi 
Drica legal dás celebridades, conisagrando-o pela. 

venus de Bellot. 
— vê-se do frontispleio atum livro publicado. 

Jia poucos dias, que o br, Alberto Pimentel acaba. 
tambem de fazer uma Viagem à roda do codigo 
administrativo, mas desk não nos dizem, por 
em quanto, nada os boletins da sociedade de 
gemgraphi 

É entretanto ponto do fê, mesmo pára os que 
atuda não leram O livro, que o novo viojanto 
deve ter comido durante aquela sua estranha 

ga travessia quantidades 

  

    

  

  

  

  

  

        

  

ilusiasmo até o fisurarem transpondo as portas 
da estação do caminho de ferro do CGues dos Sol- 
dados, com uma pelle de regedor de parochia. 
debaixo do Dra 

Aguardemos que o novo viaj 
no salão da Priudade, qual é o sen segredo do 
Gubango, a fim de julgirmos da importancia 
de semelhante viagem, tanto sob o ponto de 
vista Iyrico, como sob o ponto de vista dos 
emolumentos. 

Mais alguns dias e Lisboa torá win nuca. 
alfeição — o mm 

Por Guscues é pola Figueira osquecorá tud 
os 'Eyrolezes, o sr. Alberto Pimentel, o Passeio 
Publico, à Independencia da pátria, à se,! Mo- 

partindo o deixando a 
haixa inconsolavel reclinada no seio uberrimo 
do sr. Tosa Araujo afigando-a com a promessa 
Jongiqua dum boulorard que, pela callada da 
noite, lhe atravessa a mente! 

Ent quanto não parte, cinquanto. 
se não dá ao melfavel prazer do molhar o pé 
nã vaga, que remédio se não it saboreando, 
gole a gole, o nestar que a empreza Amann lho 
serve do ar livre no Passeio, em taça de oris- 
tal da Vista Alogre, já que não póde ser pela 
taça de oiro do rei de “Mhule por onde ha al- 
guns annos Mebiam todos os Faustos que se 
sentiam poetas! 

Os Iyrolezes, como belleza natural duma re- 
gião dê que a lenda nos tem até hoje dito lan- 
fas consas agradaveis, viram convencer-nos 
“um pouco de que afinal de contas não é só ou- 
tre nós que so desafina 

Sobretudo as ultimas noites, estes rudes é 
ngelos filhos das montanhas teem desentondo, 

por vezes, duma fhrma que mo convence de 
que elles se vão compenetrando demasiada- 
mento dos usos do paiz, 

Ha entretanto originalidade e verdadeira poe- 
sia nativa em muitas d'aquellas melopêas que, 
das nove à meia noite, tem accurdado os eohos 
do Passeio, do seu longo O pesado somno de 
tres annos. 
À chronica soria em extremo agradavel 

fallar de livros se por ventura em face della 
se apresentassem, neste momento, alguns ainda 
frescos dos orcalhos do prelo: quer entretanto 
o destino que Eusebio Macario, o prom 
realista do sr, Camillo Gustello Branco, 
nbia ainda chegado até este momento, é que 
outros que sé anmunciam não se Lênham por 
«entura dado ao trabalho de se imprimirem. 
A estação não é propicia à lavoura litteraria 

O segundo numero da Revista de Coimbra 
póde, entretanto, ú falta de volume de mais 
ponderação é de mais peso, entreter o appolite 
litterario dos que se sintam em extremo fam 
tos, Este segundo numero é cleganto e nutri 
tivo como o primeiro, condição indispensavol 
em todo o manjar destinado à alimentar gente. 
que se prezo. 

Referindo-se a Revista de Coimbra à sandação. 
“que dirigi ao seu priínciro numero, suppõe que, 
dizendo eu que nem todos os seus collabora- 

principiantes, dei a entender que 
o programmna, Devo explicar 

amigavelmente que tal não foi a minha inten- 
são. 

Lonvei simplesmente a modestia do amavel 
collega que, podendo alrmar-se por titulos 

| literarios já, reconhecidos, os deixou inteira- 
mente de lado. 

  

   

  

    

  

  

       

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

  

    
  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

    

      
     

  

    

    

  

  

  

      
  

  

1sso de falsear programmas só não podeaos 
consentir que o fucam os governos. Desgraça- 
calos, so onsam fa AO programa. 
ou mortanh, tristês grilhctas. do parlamenta- 
iso ! 

Em quanto dos artistas o aos homens do o: 
púrilo, “os poelas e ús mullieres, (perdão mi- 
nhas senhoras) que mais agradavel coisa po- 
derémos exigir d falseiam q 
programa, de quando = por cansa. 
da monotonia ? 
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emo, 

JUSÊ CINATTI 
ao 

  

  

Ha, do ordinário, multos homens cm cada hos 
mi. É quando se póde observar um caracter 
humano em faco das variadissimas o oppostas 
olrounstancias que formam a existencia, o 
quando se po 
um Mom durante à sua vida 

rio, qu ellas nem os 
si por uma inflexivol logica, 1 

es Miarmonicas duna port 
dado. 

asi sempro muitos homen 
homem: múitos homens do gênio, do 
de temperamentos contraditorios. E cada um. 
appareco quando os factos oxterlores 0 provo 
cam polo seu lado particularmento sensivel 
o, como entro esses homens um sempre pro 
domina, ou quere que predomino, todos os di 
mais so escondem, fas oscorrencias vulgares 
da existencia, para alfectar que um só existe. 

São raras Moje as personalidades quo ni 

           
   
        

    

    
   

    

    

      
    

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

teem, estondida sob uma pose voluntaria, essa. 
desharmonta complicada do constitui 

José Cinatlá ora, a esta regra dos homens   

    jos, 4 amais completa excopção. Póde 
izer-so, empregando uma phrase vul- 

Bastava conhecer o artista, 0 P 
clitecto, para. possuir inteiro o conhecimento 
do homem: Às suas idéas sobre o mundo, as 
suos opiniões sobre política, as regras inflexi- 
veis da sua morul, os seus negocios, as suas 
relações, à sua vida domestica, u educação dos 
sous filhos, como o estylo das suas obras do 
arle, tudo era iollo inteiramente armonico, 
logico, filho duma mesma consciencia e dum. 
unjeo € originalissimo Lomporamento de artista. 

Não ha portuguez mais conhecido, mais po- 
pular, mais syinpathico do que o foi em Dor- 
tugal” durante 42 annos. este italiano, que já 
so considerava, elle mesmo portuguez, é que 
queria tanto já a Portugal como à Toscana 
onde nascera, “ou ú Lombardia, onde fôra edu- 
cado. 

Da syimpathia immensa que; inspirara não 
ora só causa o motavel talento do artista, mas 
o caracter espontánco, ingonho, generoso, do. 
homem, O seu grande coração o a sua vida 
inteira, santa o impeccavelmente Iuhoriosa. Bº 
que não são os grándes homens apenas, mas 
os Momens hons, que o povo amas 

Até aos 70 antos Josê Cinutti trabalhou 
sempre; é a sua actividade parecia, aos que 6 
conheciam, uma manifestação natural da sua 
forte e constant alegria Dondosa. 

Do romper do dia até às 6, 70u 8 horas da 
noite não havia para aquela intelligencia pro- 
digiosamento fortil, mem para aquello corpo 
notavelmente forte” o agil, um momento do 
descanço. 

Cinatli desenhava e pintava cantando ns mo- 
lodias luminosas dos grandes mestres italia- 
nos, e dizia muitas vozes que não linha idéas 
para phitar as seenas das obras somnoleutas 
da— Alemanha», à que o não impediu de orear 
osplendidamente o Roberto do Diabo, o Propleta, 
os Mluguenotes é a Africana. 

Os operarios que elle empregava nas sua 
obras adoravam-n'o todos, é José Cinall tinha. 
pelos populares portuguezes uma profunda v- 
pata. aNão ha no mundo almas mais bellas. 
corações mais Dondosos, indoles melhores; não 
a em alia 08 homens bons que eu tenho en- 
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contrado entro o povo de Portugal :» dizia elle 
sempre, 

Quando, à noite, voltava para 
araquelta familia, umas inimeusa alegria sau- 
dável, de consciencias completamente tranqui- 
as pelos deveres cumpridos e do almas intei- 
ramento abertas o felizes. E José Cinatl Unha 
ainda forcas, apoz 0 seu rude trabalho do dia 
pára estar, ma o quo as Creanças que se 
lie dependuravam do fato, é para fazer saltar 
nos joelhos os filhos mais novos, ou os netos 

Muitas vozes, quando acabava de jantar é so 
setiravam os pratos de sobre a mesa, na 
ha que à cobria, cantando em voz baixa 
lodias de Bellini ou de Verdi que pareciam 
sous das aparições phantasiosas que então se 
exguiam no seu espinito, começava a desenhar 
com um lapis do carvão, extensos arvoredos, 
passagens, ou vastos edificios maravilhosos. 
Então, por horas às vezes, com os olhos fios 
sobre “a toalha que ele ia encheudo das suas. 
eteações, traçando no ár com O gesto animado 
edificações. invisíveis, ficava perdido nvess 
imundo. immenso é imagimario, d'ondo quasi 
sempre sabiam us idéas priucipues das seems 
que ia piutar, ou dos cdliticios que andava cons 
struindo, 

A pysh 
tão querida, 
guezes, di 
aruma publicação portugues 

eseripto. À sua Diograph 
com eum Sienna cm ISOS. 

muitos annos na Lou 
distincto. José Cinatl 

principalmente do seu pae, estudou 
ademia das Bellas Artes de Milão. Foi só 
quando pensou em sair de Ilalia por motivos. 
Politicos, que se dedicou à scenograplia, e que, 
domo setuographo, partin para Lyão. Foi d'abi 
que Antonio Lodi o escriptutou para 5. Carlos 
em 1836. 

Bm Lisbon estava a esso tempo, havia de 
annos, o sr. Achilles Tuumbois. Butão se ass 
cinram estes dois homens que deviam durante. 
42 amnos não só ser às umigos mais insepara- 
veis, mas formar uma especie do individual 
dado artistica, pará à qual cuda um contribuiu 
com um grande talento, uma notavel sciencia, 
que se completavam com as faculdades diff 
rontes que um e outro possuiam. 

Tem [897 José Ginatli casou com Maria Ri-) 
volta, senhora italiana, do uma familia milo 
nega, que residia om Lisbon. 

Tem 1887 ossa senhora morreu de febre ama- 
venta deixando-lhe 9 filhos. Ha dtella um retrato 
“oleo do tamanho natural pintado por Fonsces 

    
  

    
  

     

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  
  

   

   de Josê Cinalli, tão notavel, 
ovo dizer, para todos os. portu- 

» quiuido menos, esboçada 
o que deixo 
porem curta. 
cu pao viveu. 

      

  

     

  

   

   
   

        
     

   

      

  

  

   

  

    
  

    
  

       

  

  

      
   
   

  

    

    

o a formosissimo, d'uma correoção abso- | Iayesnos de ir, sis, despresádas... Não! não! 

o rina e de feições, cota expresstoideal- | — E depois do raduzir à irmã, montra lingua, 

ue pur 6 serena que só leem us madonnas | o qué dizia, acerescentava desdenhosa 
raphaelescas. q E Nenhuma de nós le quer branco, ias não 

o aito desta senliora fot sempre, mt | se dirá que tu expulsasto da tua barraca as      

  

a do José Cinatli uma visão sngráda q) 
parecia dirigir superiormento a vida da fomi- 
ia e 08 notos do artistas 
(omtintas 

  

dass Baranira Rets, 

  

  cao: 

TA gu ATRAVÉS D'APRICA AUSTRAL 

MAJOM SERPA PINTO 

  

PLORAÇÃO.    O EXPLORADOR 
J 

Um dia, à tarde, a expedição portu   
anpo junto à povoação de um 

chefe poderoso mas amigo. Armarameso as bar 
cas para possar a noite não longe das cubutas 

dos habitantes indigenas que distribniram co- 
midas o Dehoragens alcoolicas. 

A” nolto, quando as numerosas fogucir 
«as eselarcotum os grupos formados em volta, 
tma grande leva de mulheres entrou no campo 
do explorador. á 

'A Nospitalidade chega às vezes em Africa 
dis consequencias mais extraordinarias. E sem 
auvída é mocossario estudar atentamente 08 
costumes dos povos selvagens ou barbaros, ainda 

sentava 0. sei   

     

      

  

  

      
  

Nojs pouco conhecidos, para possui 
pi 

sentiu-se, | 

  

ucumpamento portuguez 
panheiras duma noite, dos viajantes recem- 
e 
deveres habituues da hospitalidade african: 

nlieciam O costume, de resto co 
povos dPAfrica, é us mulheres, recebidas com 
gritos festivos, misturaram-se logo 405 genpos 
que dunçavam ou fullavam, com grandes go: 
tos, 

duas das suas filhas. 
turha dos negros meio embr 

  

    
Pinto é sont 

  

de 
nais velha, era alta, forte, com uma ardente 
Violencia o olhar negro e Iminóso, cheia de 
altitudes orgulhosas na cabeça e nos gestos, 
fallando rapidamente, 
“com mais fogo do que o que se att 
mas com 9 mesmo caracter altivo e inas 
Sô esta falava lingua que Serpa Pinto enten- 
desse, Foi ella por isso que, como se se tratasse 
da cousa mais natural do my 
explorador portugues, 

do poente, suas filhas, como desposadas, pelos 
dias que ali so 
dis pretas espanta, 

    elle passaria a noite, só, má 

é emquanto 
e languido no moço 
o olhar terrivel, as: palavras preci 
gestos extnberantes, diz 
Dara 

do chetet? Não escolhes no menos uma de 
nóst? Mas quem és tu? Dizem os leus homen 
que és orgulhoso, mas tamem nós somos di 
gulhosas, “Pu vens do Mocmepulo, mas nôs so- 
nos as filhas d'aquelle à quem todos obedecem 

    

Ileres deste povo. 

filhas do chefe que vi 

olfendida princeza, em vão MM 

   
viam ollas retirar 

sm 

Serpa Pinto procur 
glnação um meio de sad 

lado é uma. 
csculára uma parto da sena, entrou. | 

os leitores viram de certo em Lisboa, é que, 

  

   

atonitas o viajan 
Darraça sem mais insturem. 

rovia dos negros que dancavam com. 
leres que haviam escolhido. 

  

todas as] 
ses. porque são susceptíveis de passar os 
mentos do homem. 

As mulheres enviadas pelo chefe negro ao 
ham so as cori- 

  

  

jados. Cumpritm. ivísto simplesmente os 

  

Os negros da expedição de Serpa Pinto, co- 
mum à outros   

   
cá volta das fogueiras. 

Nus O eltefo negro enviava 
, no meio do alarido da 

igados que esco- 
as duas princezas 

ica do Serpa 

    

  

     

  

a que po nova, era baixa, 
limida, com uma grande expressão 

dogura uninhl ma physionomia, À outra, à 
Ui   

  

de Diana preta, 
que À grega 

lino, 

  

   
  

o, esplicou o. 
a que ali vinham : 

Enviavar 0 chefo negro, do branco que vinha 

   

  

morasse, 
Butão Serpa Pinto teve de oxpôr largumente, 

quo não aceitava à hon- 
do archi-hospitaleiro monarcha. 

lhes que voltassem pará seu pe, que. 
sua Darraça, 

o à negra mais alta erguen-so de salto; 
ami ilava o seu olhar pasmado 

co, ella, offendida, com. 

pitadas, 0s 
ma sua lingua Dar- 

  

  

  

          

> Mtundas-nos embora !? Rejeitas as filhas 

  

  

ue mais és tu! Mandas-nos embora?! 
io iremos. Todos 0s teus homens esc 

talvez, companheiras, entro as mu- 
nós as filhas do chefe, 

  

    
      

      

     
  

  

  

am sor (ias mulher 
nto protendia apl 

explicava, — 
tos, de idéas, de opiniões, de 

ciocinios em demasia europeus,— por que de- 
se  deixal-o. 

A negra, violenta, insist 
não saiiremos — não nos despre- 

      E em vão Serpa P 

       
  

  

  

    Rs : 
Do repente, o quando, deveras embaragado, 

à ma sua alii Fort ima- 
    

  

    tura, a lona da ba 

    

ra que evidontemento 

Era uma preta muito nova, a Antonia, que 
  

mas o branco | 
póde ser do 

as despros 
teneo à uma mulher só, e mí 

ngueim. 
Eus duas n 

    
  

   as, onvindo isto, lhando ainda 
, Orgueram-so o subiram da |      

  

“óra, “DO Campo, Ouviam-se os cantos e a vo- | 
mu | 

    

o ameudo de setembro de 1878, navegava. 
Serpa Pinto no alto Zambeze, nas aguas deno- 
amintadas ainda alli Liamba, que Livingstono 
visitara 25 annos antes. 

Em muitos pontos as penedias Dasalticas 
dimpedem à avegução o io eohendo-le quasi 
o leito, 

Depois começa o desnivelamento 
xae saltando de pedra em pedra e f 
o que nos rios portuguezes recebe o nome de 
pontos, ou cachociras, ou calaráctas mais ou 
menos importantes a que 05 inglezes chamam, 
conforme são menores ou maiores, rapid ou fális. 

ttoralinente quedas. 
O dia dos aunos de sua esposa 

Pinto saltando, a uma piroga p 
ichoeiras do alto Zambeze, Nesse dia Portu-. 

gal, sempro presente, como hem se póde imã. 
ginar, do espirito do viajante, tinha para elle. 

ma recordação profunda : A mulher que não 
via havia imuis dPum onmo, à filhinha que dei- 
ara tão nova... E se vivoriam anda, so s- 

am mortas, so as encontraria ao voltar á 
Europa. «. Mas voltaria elle mesmo? .. Ch 
gado ao alto Zambeze faltavi-lhe uínda, pára. 
úvistaro mar das Indius, andar mais outro tanto 
do que o que já tinha andado, e depois mais 

da e... E omquanto todos estos pensumen- 
tos se lhe apresentavam, dolorosos, ao espiri- 
to, 0 barco inclinava-se, de poucos em poucos. 
minutos, na veia d'agua espumante de encon- 
tro ás pedras, o descia hatendo contra a água 
que relluia. ao cabir; o às vezes, nas quedas. 
inaiores, desconhecidas nos seus necidentes aos 
reimadores da piroga, à agua entrava. nesta, 
enchia quasi, e nem sempre era possivel pa- 
rar à méio das cachoeiras quasi iniuterho- 
ptas, pára aliviar 0 barco. Outras vozes a cabeça 
enorme dos hypopothamos surgia à Nor dº 
ameaçando os navegantes, que, para fugi 
atum, perigo imininente, tinham de abando- 
nar-se dos sucessivos abysmos para oude a 
corrento seguia. 

Ao iohegar perto de Moso-da-tunia,— a cata 
ota sa que 68 leitores do Occim Ext co- 
nhecem pelos. desenhos de Livingsto ne, — a 
almospliéra toma mm aspecto horrivi 

A cataructa não so vê a distancia 
desenhar-se de memoria, depois. A grande 
massa d'agua, que se presipita Auma allura 
mais de dez vezes superior á da columna do 
D. Pedro tv do Rocio de Lisbon, como que se 
transforma. instantaneamente, eim niveis ne- 
ras, ou cinsontas, que sobein para à utimos: 
plera d'onde em permanencia eae uma chniva 
finissima. Neste logar as trovoadas são terri- 
veis, 6 0 desenvolvimento de clectridado ex- 
traordinario, Os raios caem em feixos Iumino- 
sos subdivididos no ar em faiscas que tomam. 
dirceções diversas, 
“Para podor observar d'uma das ilhas que es- 

tão na borda da cataracta à queda monstruosa 
das aguas, Serpa Pinto deitou-se a mudo, cor- 

    

     

   

      
ussou-o Serpa. 

equenissima, as. 

  

  

     

    

         
      

         

      
   

  

  

  

    
  

  

  

  

    
    

  

    
   

  

só pódo 

  

  

   

  

  

  

    

    

    

   

     
   

  

Para obter a altura d 
aum dos sens pontos, é 
com um instrumento medidor dan 
da enorme muralha de basalto, Uma das ilhas 
que estão a montante da queda como que so 
debruça sobre o abysmo aºuma orla de Lerrono 
onde é pequena a vejetação. Serpa Pinto fez des- 
pit dois dos seus prelos, e, passando os patinos 
com que elles se cobriam por debaixo da: sta 
cintura, disse-lhes que segurassem bom as cx- 
tromidades, do longe. E foi assim que elle pouco. 
a pouco se poude ir aproximando da aresta dl 
muralha, debraçando-se nela, amparado pel 
tiva. fragil que os pretos puchavam tremendo 
do commoção, é foi assim que poude obter in- 
directamente uma altura que depois. viu sor 
exual a 120 metros, 

Mas para medir o ponto mais alto, foi im- 
possivel empregar a observação directa, Serpa 
Pinto fez ahi cahir pedras vendo no relogio 

em quantos segundos chegavam ao fando do 
abysmo: Caleulou com estes elementos proxi- 
imâmente 180 motros. 

   

  

   

  

  

   

     
  

       
    

     
  

      

  

      

E, Aumento De Cenvars,



= uendo-ão obrei 0 sr D. uia rop 
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    O V, NA CIDADE DE BRAGA — REALISADA EM 31 DE JULHO DE 1570 

(Apettamento do natura por Sosrea dos elo) 

AS NOSSAS GRAVURAS dante le campo o sr Daplta d'Andrade, A conto. | rs; feio no acto da inauam 
lo animou    

   

        

  

à noi 
do cujo 
fervorosameuto prestou ao ( 

imento está. lovaniado no 
mboe-to do uma. estatua do 

1º E modelado pé 
Lopos, ombora o nome disto 
ma Das da ostatha pelo do. 

im pouco mal, diga-se a ver- 

  

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A O. PEDRO V. 'NA CIDADE DE BRAGA 

  

No dia Ho julho vliimo, no melo da, resisou-ãe em 
Braga a Ínigaração so ento levantado, 
en honra. do barão de Gra- | culpior o ar. Tri 
mos o d Rebello, que em | arts. fossa: substitui 

      
   

  

    
    

  

   
  

Compar   
   ntar pelo seu aju= | A nossa gravura é feita sobre um croquis do matu- 

pelo notavel artista 
la relilado o o tom 
peito momonto Hlumi- 

  

Soures dos Meis. Tem 
claro o quesito do sol q 
nava a praça, 

    

  

ILHA DE 6. THOME 

  

tios aPaquela nosa rica E 
aenla atravessada. pelo Rio Douro, é propriedade do 
ar, Gabriel do Bustamante, que à força do energia é



  

o occID 
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de aenividade conse 
uma propriedade agr 
no sou genero, a 

Devido à inteligencia do culi- 
valor & nos modernos processos. 
empregados no 

    

de Paris. Eis aim incen-. 
o uúl o um exemplo do que 

podem sor as nossas. colonias 
quado à iniciava verdadeira- 
mento ilustrada, explora dovida- 

do 'manâncial, de riquezas, 
velas do abriga 
portunamente. daremos ou 

  

     aphfas, da tão orolent fioria Agrela, orcidas do Oem or um novo asi 
menos belas do estampa qu hoje gu as pagas, 

  

   

  

   

MANUEL BORGES CARNEIRO. 
Er 

antosnea 

    

  

    
    

   
     

quasi todos 
Europa. Mas, 

ss despolicos 
o mais pode 

  

ermon da, recon 
5 direitos do M 

a liberdade da 00 
povos 0 

     

Napol ate fa 
to, estranho. já linha tido 

entes entro nôs. 
A nação levantando-So um. 
dia à toda a altura do an- 
tigo leroismo, sncudira em. 

  

  

  

    

  

faia 

AFRICA PORTUGUEZA —A EAZENDA DO DOURO BA 5. THOM (gundo uma piora) 

uma hora o jugo de 60 an- 
nos de tyrannia, é usando 
da plenitude dos sens direi 
tos; dera o loga 

    

      a que pol 
de uma lucia 

  

ando regor-se por trono ondo se purpurára a impuden 4 ouo Deatedo lascivo, Emlim, apareceu um homem que amparou o solio com mi das mi 
outra. 

  

   

      

    

vilicante, À ty- 
a tonsurada Irémeu c 

seu aceno 

  

ventes de Toma com 
pleinde de eseriptores que o 
cbrcavam, 6 lh pre 
apóio das si 
  são ; mas o pusso que tudo. 

queria renovar, reformar e 
melhorar, pesava sobre a 

com nina manopla de 
    

  

nima palavra, que lhe não 
sousso Dem, ainda que fosse 
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algum dos que o ajudavam, seguiam ou ap- 
plavudiam ; & por seo 05. posteros uns o taelia- 
xam de grande homem, mas um tanto despo- 
tico (Lafayete), outro 
muito civado das idéas philosophicas do seu 
seculo (Metternich), outros como o primeiro 
heroe da Europa, que sé fosso vivo, não esta 
riam os francezes em Portugal (Nassena). E, 
inconselentemente, apesar do sou grando des- 
potistno, foi o marquez de Pombal o mais po- 
deroso agente da propaganda liberal em Portu- 
gal, muito antos da revolução franceza, Os ho- 
mens que nasceram durante à sua vida, ou 
nos tempos proximamente imediatos, é sob 
o domínio da fanatica successora de D. José 1, 
Jeberam com 0 leite aquellas novas idéas, que 
so foram desenvolvendo. pelo tempo adianta 
é receberam o ultimo complemento dos 1 
pejos da revolução franceza. 

À Borges Carneiro suocedera isto mesmo. A. 
revolução franceza viera encontral-o estudant 
o império encontrúra-o magistrado. Estudando 
a legislação pátria, foi no seu intimo compá- 
rando-a e vendo à reforma que lhe poderiam 
introduzir as novas Ieorias; d'esse estudo 
núsceram as obras já apontadas, e o respeito 
pelo grande ministro que sempre confessou, 
ainda estizmatisando-he a prepotencia, 

No meio dPestas locubrações suecedou a abor- 
ada tentativa do 1817, vulgarmente chamáda. 
conspiração de Gomes Freire, que o despotico 
Boresford fez executar, contra as disposições 
rogins referentes no caso, porque era o unico 
general portguez que então lhe fazia som- 
dra. Gomo porém a força comprimida, é a força. 
que póde destruir, ponco tempo durou esse e 
iádo, é um grupo de homens nofaveis prepa- 
raraim uma revolução pacífica, cujo-grito foi 
levantado no Porto a 24 de agosto de 1890, é 
consolidado em Lisboa à 16 de setembro. Manel 
Fernandes Thomaz, Sepulveda, José Forreira 
Borges, ete., foram os ineindores do movimento. 
Borges Carneiro foi em seguida um dos mais 
francos, decididos e vigorosos adeptos d'aquelta 
revolução paeifiea, o em Drov so devia. tornar 
a mais perfeita incarmação della. Publicon 
desde logo o Portugal regenerado em 4820 o uma 
serie de opúseulos, formando oito parabolas 
acorescentadas fuel 

Organisado um governo. provisorio, proola- 
mou esto ao povo, proclamação eseripia polo 
conde (depois. duque de Palmella) de pouco 
antes chegado a Portugal, é foram convocadas 
côrtes constituintes pa are uma cons- 
tituição politica, não menos liberal que a He 
panhola de 1813. 

A 24 de janeiro do 1821 reuniram-se os de- 
putados em sessão preparatoria, 6 logo a 26 
foi a primeira sessão do abertura, sendo lido 
o respectivo discurso pelo presidento do go- 
verno. À 27 foi eleita a regencia, e Borges 
Carneiro começon logo a manifestar o seu ta- 
clo organisador, propondo que houvesse cinco 
secretários do conselho executivo, do reino, fa- 
zenda, guerra, marinha é estrangeiros. Procli- 
mara as córles à nação, é Borges Careiro 
foi nomeado para uma das duas commisehes que 
qvessa sessão so elegeram, Na sessão do 29, em 
que foram eleitos os seeretarios de estado, pro- 
poz Borges Carneiro se Jouvasse 0 povo pela 
maneira grave é decorosa com que tinha pre- 
senciado us discussões daquello augusto con- 
grosso. 

Devia ser eifectivamento mma coisa impo- 
mente, por inusitada entre nós, aquele are 
pago, onde se reuniu tudo o que havia de mais 
nolavel no paiz, nas armas, nas letras, nas 
selencias, ná magistratura. Ao lado de Soares 
Franco é do oelogenario Brotero, o moço Agos- 
tinho José Freire, Sepulveda, Povoas, Bento 
Pereira do Carmo, Pimentel Maldonado, é ou- 
tros; à par de Fernandes Thomaz, Ferreira 
Borges, J. Antonio Guerreiro, Borges ( 
neiro, Ferreira do Moura, Girão, F. M 

ano de Sonsa, o bispo de Beja € tantos ou- 
tros, mais ou menos. talentosos, energicos e 
infaligayei 

Desojáramos seguir nma a uma ns sessões 
dreste sabio congresso, oride, segundo um escri- 
ptor francez, Portugal den por nm momento. 

  

    
  

  

   

    

    

  

  

  

  

       

     

  

      

   
  

   

    

  

        
  

      

  

   

      

  

  

  

  

  

  

     
    

     

  

   

    

grando homem, mas | 

  

Jeis o exemplo À Europa, mas não podemos 
por falta do espaço. 

Aquella sessão do 20 6 ainda notavel por 
so ter decidido, sob proposta de Fernandes 1ho- 
az, 4 nomeação de uma commissão afim do 
organisar as bases du constituição, para a qual 
foram eleitos Fernandes Mhomaz, Ferreira do 
Moura, Gustello Branco, Borges Carneiro, é Pe- 
seira do Gurmo. Vê-se por aqui a auctoridado, 
que o nome dPuquelle prestanto varão adqui- 
iu Jogo entro tata gente illustrada. São lan- 
tus as medidas e projoctos da mais alta im-| 
portância apresentados ou discutidos. nestas 

  

   

    
   

    

  

    

  

    
  

   
celebres côrtes, que não podemos índical-os 
todos, Borges Carneiro apresentou um para a. 
diminuição e commutação das penas, pela as-. 

     pereza das da ordenação e leis subsequentes, 
Untro para suspender a profissão de noviços 
afim de reduzir O numero dos regulares, é para. 
“que todos os que quizessem sair dos conventos 
à podessem fazer, cando habeis para qualquer 
modo de vida; para que nas repartições pu- 
ilicas se usasse só pupol nacional; upresen- 
tando-se um projecto de amnistia para os que 
tinham seguido os exereitos de Napoleão, disse 
«Apoio o decreto, o digo que até aquelles que 
tem sido sentenciados é estão nos degredos por 
esta cansa, devem, sor declarados inuocêntes.» 

fevereiro. apresentou à. 
o projecto das hases da constitui- 

são. Levou pois este projesto nove dias só a 
orgânisar, nove dias eim que houve sete ses- 
sões ! Qual seria a comenissão que hoje fizesso 
tal? e qual será hoje a medida mais. insigni 
ficante que não contenha o duplo on triplo do. 
tamanho daquele soberbo projecto, o não seja. 
precedido d'um relatorio tres ou quatro vezes. 
mais extenso, 

immediuta, apresentando-se um requeri- 
mento dos estudantes da universidade de Coim- 
dra pedindo dispensa da frequencia e dos netos 
avaquelle anno, disso Borges Carneiro estas pa- 
lavras; — A universulade de Coimbra está rola 
“ad, é não devemos ajulala a reluzar mais. 

Na do 13 opiuou Dorges Cameiro, que na 
constituição ficassse estabelecido quaes os er 
mes porque o cidadão não poderia ser pronun- 
ciudo a prisão, é só podesse livrar solto, usem. 
dastar que aquella regra se estabeleça no co- 

o, porque este póde durar só um anno.» 

  

  

    

   

    

    

      
  

  

    

    
   

  

       

    

  

  

    

    
   

  

disemeso sobre liberdade à 
Apoiou ou propoz um granido mumero de m 
as como a abolição da confiscação de hens, 

infamia além de pessoa do 
ão dos açoutes com Daraço 

a marca de ferro quente, 
inda Havia isto ha cin- 

ds entre nos, é & bom recor- 

  

     
    

delinqu 
é pregão, ou sora el 
e 6 uso da torta 
conta é oito am 

        
  

  

    
dar o que aquelles gigantes tiveram a destruir 
e reedilicar, Combate o privilegio do fôro es- 
pecial amou a reforma da universidade;     
Propor que os membros do governo que tives- 
Sem, muis ofleios deixassem estes, para pode- 
eim dosormpenhar melhor o logar do menbros 

Duso dos emprega- 
lo para vedar a 

de empregos. — Apolou as pro- 
a exlineção das ordens religiosas. 

ambulo 
dn relativa a esta, se dissesse que se extinguia 
por contraria & rasto, natural, à doutrina do 
evangelho, e no syetema constitucional. 

'ratando-se da amortisação da divida publi- 
ca, votou que o patriarela o os conogos sofros- 
sem O rigor do que se acha no respeotivo ar. 

  

   
    

          

  

  

    
tigo da lei, — não para se lhes tirar à susten- 
tação, mas para contribuirem com o superíluo 
do sei luxo é vaidade; — apresentou projeotos,   

pára a oxtini 

  

ão do Desembargo do Pago à que 
cliamon — mola ferrucénta, & que a nova ma- 
cltina não podia andar com molas volhas, leme 
brando as injustiças que elle commeltia; — 
pára a erenção d'uma junta de justiça; — sobre 

ilidade das auctoridades publicas; | 
para a abreviação do julgamento dos presos, 
é punição dos juizes que os demoravam ; oppoz- 
se a que se firasso folha corrida para os ca- | 

que se passasso 
Juntada Gom- | 

  

  

      

    

  
  

  

   
gratuitamente, Disse que a il. 

panhia do Douro, carecia do uma ilastrissima 
reforma; o exi enciu désso ordens 
para extirpi 

Sobre à liberdudo da. imprensa disse que. 
ella imesma cura os máles que póde produzir, 
que os Tivros não deviam depeuidor da ceusura. 
do bispo, porque o entendimento umano já 
se não podia encadear, 

Falou contra o veto explicando que a signi 
ão d'esta palavra ora — não quero—e não 

era admissível que um só podesse dizer — não 
quero — quando o congresso de tantos adoptavas 
uma medida; que respeitando os sabios âúeto- 

da constituição hespunhola, não podia dei. 
xar do dizer, que o veto avella concedido por 
tres annos era auclorisar um homem à dizer 
tres vezes — não quero — quando cem julgavam 
necessaria uma lei. 

Combateu às duas camaras dizendo, que a 
segunda camara era uma arma para serem do- 
minados pelo governo, —que este já tinha ten- 
dencias para comer, o não 
remelhe 0 pasto, — o que adop 
era o mesmo que pegar no estribo ao governo, 
pára que montasse O congresso. 
Nua ocasião em que às galer 

diram freneticamente, disse que alli só Me 
portava o hem da nação, que não queria, 

applausos, o para. os evitar fugiria uté para um 
deserto, 

Eis alguns traços caracleristicos da primeira, 
camara constitucional portugueza, e um ligeiro 
esboço da figura respeitavel que nella, répre- 
sentou Borges Carneiro. 
omntntad 

    
  

  

   
    

  

   

  

  

        

  

s o applau- 

    

  

Bruro Mengo. 
eo, 

O ROMANCE DE UM DRAMA 

  

Existe um proverbio latino, affirmalivo de 
que na variedade existe o deleite, E os que 
gozam a existencia, referem a observação tanto 
aos festins em que à hou gula se alarga é en- 
thnsinsma, edino aos appelites do coração, nos 
Danquetes do sentimentalismo. Aquelles bons 
romanos da decadencia satyrisada. por Juvenal 
justificaram assim com uma phrase o proceder 
dfeste casal do pombos, que com o título no- 
diliarehico que lhes dava pompa, sé lançaram 
nas delicias da variedade, 

O nosso oratoriano padre Manuel Bernardes, 
possuia um dito conciso, que nas oceasiões 
apertadas o livrava de mintclosidades realis- 

Inuber 
— Ardeu Troya 
E no grande incendio do amor, o hello corpo 

da baroneza ganhava aquella plastica que te 
fez soltar a admiração 
= Ponto final? 
— Bem vês que não. Olha para o charuto, 

é repara quo não chegaste ainda ao fim, Est 
daste direito, e deves saber que o Codigo Ci- 
ail.. 

= A legislação revolusionariamente absurda. 
de Bonaparte, conheço, 
— o fez O resto, concluiu o negocio, E a 

fortuna do negociante Azevedo foi dividida em 
partes egunes, com sentença confimativa da 
justice Elle foi pra o grando mundo, que sempre 
sonhra, para Paris, que sempre julgdva um. 
tablado que Haussman dostinára Às suas re- 
presentações, muito de proposito, adivinhon- 
do-o ; ella. ficou-so por cá, porque Lisboa satis- 
fazia, a sua origem hurgueza ; ello viveu. bem 
com ais netrizes des Folies, é ella. amou os leges 
do Gliiado — mansos como cordeiros, ainda nas 
scenas, tragicas do ciume othelico, ciume que 
Sakespeare inventou para que Ernesto Rossi o 
representasso no Brazil, sequioso das patacas 
do império. 

Elle deu que falar de 5, muito. As chro 
nicas, archivaram fuotos, escandalos, scenas do 
espada, porque deu em Cassagndo do hastid 
zes, defensor do seios mis. € do frmas sen 
sualinento provocantes, 

  

  

   

  

    

   

    

  

  

  

  

  

      
  

  

      

  

    



O OCCIDENTE 127 
  

  

Os paacos da ganancia do sogro burgucz, 
estavam transformados em slerlinas milagro- 
sas, que abriam todos os céos de felicidade. 

A duronieza areufnon-so para dar de comer 
nos leões, que queriam sempre o quinhão do 
xei dos hosques. Ella comprava o amor do uns 
imbecis, pará depois vender 0 se 

Esta historia tem muitos episodios, varia- 
dissimos, com assuinplo para lurgos capitulos 
de dialogo interessante. Eu desejava que esti- 
vessoui retratados em photographias feis, para 
to dar wma hora divertida. pelo oculo de um 
cosmorama.. 

Agora resido alla nos braços de um enten- 
dedor do boas raças, dinhicivoso. Ama-a perdi- 
damente, pela arie. Ajueza-a com sedas é di 

e passciá-a, para mostrar a opulencia 
do patrimonio e a ventura do coração, Affron 
tudo, com uma coragem estrangeira, quo off 
Os costumes nacionnes, que provoca india 
é invéjas 
de moralidade, é à contemplações mudas, ex 
úcticas, dos que desejariam viver assim. 

Mas escuta o principal. 
Alvaro de Mendon 

de? 
vras francesas é acconados 
pobre; 

Com o ultimo real, Debeu à ultima taça o 
enxugou a ultima lageima duma infeliz que 
tivera por ello dedi é regressou À pa- 
trio. 

  

  

    

  

  

       
prestando. à largos commentarios 

  

  

  

    
     

| Dario do G, vollou 
» com muitos fuetos, com muitas pala- 

  

  

boulevard, mas, 

  

   
     
    

  

im certa noite encontraram-se 0s dois espo- 
sos em S. Carlos. Verem-se é amarem-se fui obra 
de um instante. 
—olico! E 

Folo és tu, Nunca aquele logar 
foi fio verdadeiro, nunca tão real. Não sejas 
ingenno; vê so a plysiologia do Louys é do 
Vulpian explicam estes caprichos voluntario- 
sos do organismo, e deixa-to de exclumações, 

vo digo cu, com todas as 
ra, Procu- 

raraun-so nos theatros, nos. passeios. Ássala- 
riaram Mercurios da Galiza, deuzes olympicos 
das esquinas, de as — simbolo do 
olhcio. Gartearam-se, o oram-Se annun- 
cios nos porfodicos, com epigraphes romanti- 
cas, E hoje tem entrevistas, grandes delyri 
de paixão, a horas caladas da noite, muito és- 
condidamente, emquanto o amante da Daros 
neza joga o seu baccarat no Gremio. 

Alvaro voltou & vida antiga. Nada pordeu 
egociação: um parasita hem vestido, 6 

dem amado. Apruma-st em bons, toilette, dili-. 
cin-se-com brevas, frequenta: à Havanoza, trau- 
teia trochos Iyricos e conta aventuras de Paris. 

E principalmente, espreita o emprezario da 
mulher. Segue-lho os passos, sube-lho dos pas- 

os, dos. conhecimentos, das demoras por 
a do casa. E continna a enleulas, mas agora. 

é sobre o tempo que faz as suas contas. E 
acerta-ns tão Dem, com tal perfeição artistica, 
que nunca deu de frente com o rival, 
DP so o amante da Daronera à encontra 

em Magranto com o mari 
— Watiro, é oluro. Apenas uma variante ao 

conselho de Alexandro Dumas. 
E se 0 caso se der, o tu fores o chronista 

dramatico, à te recommnendo quo man- 
edia para a... Trindade. O 

migo, de O/fenhach não existisse fôra 
mister incentalo, Exnotamente como Voltaire 
disso de Dens Nosso Senhor. 

ato DE Castho. 

  

  

     
  

       

  

      
  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

   
  

     
      

  

    

ERRATA, 
Malha 73, ond he 18 
lda da qui     Em o mt 0%, par da Tanto dave era   
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JsTONIA DOS ESTANLRCINESTOS SENENTIFICOS, LITTERA- 

ntos E ANTISFICOS DE PONTUGAL, por José Siloestra Ré- 
beipo, — Custa a crer como haja parioncia assaz fer- 
rêa, para emprehendor hojo a composição, disp 
o publicação de um trabalho dPesta ordem, no meio, 
le ima. sociedade frivolá e descuidada, entretida com 
pequenos nadas, Revolver archivos, cartorio, ser 

  

  

  

     

    

  

rias, uma infinidado do obras para extumar dfellas os 
apontamentos necessarios para levar à conclusão aquella 
obra, é assumpio de nos fazer admirar. À imporiancia 
lá 6 tal que à imprensa de todos os paizes teu 

feito a devida justiça ao t'abalho indefosso é consei 
cioso do infaigavel Literato, cuja vida tem sido a m 

o da sua patria. Ler o 
olha so contém, 

  

   
     

  

    
importantes, que diMeilmento so. encontram noutra 
parto, e que Dasta terem a minlma relação com o as- 
sumpto para sorcm mencionadas, Às vezes um descuido 
vem mistorarase a apreciações justas o sonsatas quasi 
sempro, e a noticias da mais curiosa importancia, mas 
sabido-de mais é o quandoguitem bons, o isto sue- 
cede tão. ponas. vezes é Diora avante o livro do 
ar, José Silvestro Ribeiro estará am todas as estantes 

lerá deixar do sor consultado quando so tra- 
“lo paiz. O sr. Joaé Silvestro 

iro pareeo ser o ultimo da tompera dos. 
Pelnor, Ribeiro dos Santus, João. Pedto Itibeiro, Vir 
torho, Innocencio, ete; Honra lhe sejo, é ag adecendo 
0.8.9 volumo que recebemos, fazemos votos porque 
vejamos om Drevi completa. uma obra da tanta impor- 
tania listórica. 

  

  

  

    

      

  

  

    
  

eso 
ENSAIOS E NOTICIAS SOIBNTIPICAS 

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
m 

DISTÂNCIA DO SOL À TERRA 
(Continuando do n.º 3) 

Eotromos finalmente nã. apresiação da natureza 
rosultádos, dos. methodos. modernos cuja. difere 
essencial im relação aos antigos melhodos. consisto na 
escolha “da Íncognita que em vez da distancia procu- 
rada é objecio do directa observação, e na metida 
esto incoguito que & um angulo formado por duas 
regias tiradas do contro do. sol para diferentes pontos. 
da terra. 

  

  

  

  

miga 
fá 

s 

E) 

Seja um destes pontos: 7º (Bg. 4.4), o centro do 

  

dado terrestre, O outro € um deh pontos da superi 
le 6 a olsarvação (ota em momento ta que 

a 8. dao mo O pooto é com 0 centro do tol 
horiontalo o portanto perpendicular à veria! do 

Ioga, ET, O Jango, das duas retas (3 4 Tg 6 O quo 
oecironamos dhamam, paraliae horisntal do sol, O 
& tormitação da cond evidememento ao conho- 
dimento da dis aneis procurada. 

Se tara faso uma eapher. poret, o fosso tam» 
Vem igorosarmento cireaar a sua orbila; seria con: 
slamie à paralave horisntal, ara qualquer época, o 
para tolos os logares do globo. Não anceolendo porém 

mo para qu os restitados das diferentes obeer. 
Rações far qniforae 0 comparaveis 6 necesario 
redutir 4º difarotes paralaçes horisotae. olserva- 
dos a uma meama diancia do logar do oliorvação 
xo" contro da. tera, Dem esmo à uma determinada 
posa ou, distancia lar. 

Dodxida do cada. paraliaxo horisonal obsereada, aqua qu di oberação, ae or dela fot 
um dos ponto do equador tertestro, e à úpoca a da 
Alistanela media o sol, Obortmos o elemento constante 
elmado pelos astronomos, paraltaxe horizontal equa- 
forial mota, e ue não é mais do qu 0 angulo pao qual a veria do centro do soh, na época da 
dância media terra, o ráio equatorial det 
St posto, esa. apenas expôr esamdamento cad 

nim do ei mothodos auccoivamento onpregados m 
dolução do prollemo, aenmpanhando fal exposição com a indicação da parailao solar obtida, o la 
dolar correspondente 

enhao, deste methodos, como iremos “uceso 
mento ren quer OcRorr ao espirito 
de algum asronono dos antigos terapos. Todos eles dem exencalmento não só do conhecimento cin 

que ato exclasivo poculio da. moderna astro: 
como, de um rigor é exacidão de olservaçõos 

ue 0 antigos astromomos reputavam o deviam pas 
de ig Os lis primeiros. por exemplo, dependem oxsenca 
mento de ee o Kplr, com ujo cooecimento ati 
inuimamente ligados. Até & momentia. descoberta do 
sabio astronomo, e enquanto. não foram conhecidas ds eis que digam as. aneesvivas ditanias de cuia 

  

  

  

  

  

  

         

    

  

  

  

  

    

  

      

        

  

  

planeta ao eotro solar, sra avardo considerar como Preliminar o Base da medida. da distn ia da terra do do à avaliação do anta distania (a da terra a q quer os plânra) cuja ei de variação a cuja reto dom à primeira eram dollmanta desen 
O conhecimento das leis de Kepler porem, 

La a dois novos methodos do x 
“ola, e é do, prio dl, (1a rd cronologia) ou da, O sds avimeto do pe Mare que mos vamos seguidamento ocupar. 

(Continua) 

    

  

       
  

H. De Micavo. 

APPARELHO D'AR' COMPRIMIDO 
Destinado à aocolorar a marcha dos navios 

O eúosoapparelo que hoje Agar ns paginas do Occiesre, à invenção dor, Auguno Cara, cidadão fancer. resident om” Partoga, aonde por conta. da dopitnt cnpanha, Fvello ii, a 1800 à construeção da magia ponta sobe 0 “jo, em frete afAbrants, o ulianento a do Satie, abas com Fundações esecutlas por. mio dar comprimido, é pertiia “gran emro” as 
se fem excentado n 

  

   

    À abdio do ar Cazaux, comprovada por 4 taveis trabalhos, Dem como pelos que mese mo ssceia no caminho der a er Ala, mais sa irma ainda pelo notavl aparelho. de “que vamos falar pára 0 qual o seu asctor já oltevo os com 
petetes provilegios de invenção em França e em Por- Tugal, Eis a deseripção succin O apjarlho, para funcionar, mag qu ao motor do navio so adapie uma Domba dar cn forex pole “dei segundo a tonelagem da embarcação. Aim de faciar à deseripção do ajatema, represen- tatemos a soa applicação aobro Jo desenos juntos figuránlo uma, ebalupa de cerca de 18. toncladas da qual à By. nº 4 60 peril, a Dg. D 80 Plano e à ig,n.º 8º alçado. 

“Como se vô do desenho, o navio é rodeado na linha do fuctuação duma cinta metalia, formada de dois luhos GC" (bi n.º 3) os quaes partindo. de doe re. serrloros dar a alia prisão If (0. no 1) segue à Tórna do casco do Darto como o indica o plano n.º 1 O tubo €, indoctor dar, está solado so tao Com lodo O seu desenvolvimeno o Exa ineiormôni no 
O tubo C'aberio inferiormente no sentido da. geratrá 

atravessa o casco nos dois pontos TT (0. n.º 1.e no.3) 
para se oncontrar no seu maximo, de subida no centro. 
do navio ; agnde os dois tubos (G' oecupam as pos 
gões indicadas no eório AB fig, 3, 

O alçado Og, 9, deixa ver de que fórma o tubo O" 
se desenvolvo extêriormente ao caso y 

“— Como acabamos de dizer 0 tubo ("é aberto no sen: 
tido da geratris inferior o affocia a fórma do cueille- ron, é como nós procuraromos demonstrar da mesma. 
fórma, lho imita as funcções, Conservamos-lho por isso 
este mom. O excedente d'ar encontra gahida. no ponto 
E da De. nº 3. 

Os dois reservarorios d' 
uma comporta VI” to expo 
inducior € (plano nº 3). Este ar comi 
O pelas aberturas Lda fg. n.º 4. 

O apparelho prestes a funeeionur, abrindo indiféren- 
temente a comporta Y ou, o ar precipita induetor Go passando pelaé aberturas E 

  

   

  

  

  

  

  

    

   
   

  

  

  

  

“são munidos cada     

  

m do 
ar no tubo 

nica no tado 
  

  

  

  

  

  

  

  

ENIGMA 

  
Explicação do enigma do n.º antecedente: 
Quem embica e não cas caminho adianta,



  

128 O OCCIDENTE 
  

os eutillerons depois. do ter 
druseamente repelido a agoa. 

O mavio acha-se forçosamento 
aliviado : 

1.º Do um peso egual ao vo- 
lumio d'agua repetido do appa- 
ralh 2.º Pela diferença das den- 
sidades será submetido a um 
esforço aseencional que re 
sentará o volume d'ar com) 
mido sob a superficie do liquido. 

Feguremos o návio cm mar. 
eta. 

Tiodeado ida cinta vadia, ia. 
vegará como que impellido so- 
ro rails aorios formados por 

  

   

    

  

  

montado dar comprimido, 
desdo então deixará de    

  

aumento | 
ordinarias de nav 
pois que o atrito dos pressões. 

“lo casco do navio sobre o fluido 
desapparecerá quasi ineiramen- 
te e desde então só. erêmos a 

   
  

APARELHO D/AR COMPRIMIDO DESTINADO A ACCELERAR A MARCHA DOS NAVIOS 

  

  

    

  
  

“contar com os atirictas inevitas. 
veis. 

Seguindo a oi geral, so nós. 
impeimirmos ao navio. o má- 
ximo de andamento, éllo será. 
obrigado no seu movimento a 
mer gl sensivelmente no ui 
do, submiergindo mais a próa : 
pr “esto fasto as resistências. 
agmentarão como os cubos das. 
velocidades, 

Apezar dPesto apparelho fica- 
remos por ventura submattidos 

à tal priteipio ? 
olaria ras 

elasiidade, o ar contido nos 
eneillerons “vencerá, faclimento 
o peso do navio, e alivialio-ta, 
rostabelecendo=o sobro unia. 
nha aeria que menhuma vela 
la nenhum peso 
de destruir. 

À linha do Muctuação perma- 
necork dPora avanto fixa quer 
o navio. caminho quer osteja. 
parado, 

   

  

  

  

       

  

    
  
  

As expoviencias roalisas 
das pormittomesporar an- 
Emento dum quarto sobre 
as marehas ubtádas pelas 
mais veloies embeeações. 

Os movimentos do bu: 
lanço são em grando parto 
neutralsados. E com of- 

o facil de ver, d prio: 
que o navio tendendo 

a inelinarse é forgosa- 
ménto restabelecido. no 
sau “equilibrio. pelo au 
emento de pressão que 0 
Seu movimento. provoca 
no exeileron do lado aon- 

O alano tendo à pro 

  

     
  

      

lorposamente trader, à so- 
ige um quiro ponto de vs. 
ta muito mai importanto 
do qua o da velocidade. 

eforimo-nos à questão. 
do salvação no caso do 

ppnhamos que. em 
yirtado d'um abalevamento. 
o navio recebo um rombo 
na altura da linha de fu- 

 eluação o que o volumo 
dlagon que penótra no ir 
toriur do barea não é sus- 
coptivel do se esgotar por 
mojo das lombas. 

  

  

  

   

    MODELO DE REBOÇADOR COM O APPARELHO   

olando o moviment 
do hulico o abrindo com 
ploiamento as comportas. 
Vir dos dois reserva to. 
tios a att pressão, daro- 
mo tola à fórça do motor 
à bomba dar colocando 

  

      

o ai tenpo ae 0 pagos A 
Sm pesam salvar 

0 saio” pido app a a dos: Irene lr vida o quo amos do ra dorm tente o cant o a ae 

      

    

  

  

só terão a galar coma us 
adopção definitiva. 

At 

  

Reservados todos os. 
diroitos do. proprie 
do littoraria o artis- 
tica. 

  

  

  

amantes, Pp de 
6, a do Theasuro Velho, O 

 


